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	Professora: Ana Maria Jacó-Vilela 

	Ementa: 

A constituição da psicologia social. Wundt e a psicologia dos povos. O estudo das atitudes. O estudo das massas no século XIX e dos grupos no século XX.

	1º Encontro – 29 de agosto. Tema: A “psicologia dos povos” 

Leitura prévia: RUBIANO, Santos. Elementos de Psicologia de los Pueblos. Madrid: Daniel Jorro, Editor, 1926.
10:00 às 12:00 - Palestra seguida de debate

Palestrante: Saulo de Araújo, UFJF
14:00 às 17:00 – Debate de textos

FARR, R. (1998). As Raízes da Psicologia Social Moderna. Petrópolis, Vozes.
GREENWOOD, J. D. (2003). Wundt, Völkerpsychologie, and Experimental Social Psychology. History of psychology..

MAUSS,  M. (1908) - “ L’art et le mythe d’après M. Wundt ”

NICOLAS, S. (2003). La Psychologie de W. Wundt (1832-1920). Paris, L’ Harmattan.
2º Encontro – 26 de  setembro. Tema: A psicologia das atitudes 

Leitura prévia: capítulo sobre Atitudes em livros-texto de Psicologia Social
10:00 às 12:00 - Palestra seguida de debate
Palestrante:  Marcelo Jasmim, IUPERJ

14:00 às 17:00 – Debate de textos

FARR, R. (1998).  As Raízes da Psicologia Social Moderna. Petrópolis, Vozes.

ROSE, N.  – A psicologia como ciência social. Tradução de Emerson Martins.
TOCQUEVILLE, A.  – A democracia na América. São Paulo: EdUSP, 

3º Encontro –  31 de   outubro 
VIII Encontro Clio-Psyché – participação nas atividades

4º Encontro –   28 de novembro. Tema: A psicologia das massas e dos grupos

Leitura prévia: Benevides, Regina e Josephson, Silvia (2005) A Invenção das massas: a psicologia entre o controle e a resistência. Em: Jacó-Vilela, Ana Maria; Ferreira, Arthur Arruda Leal e Portugal, Francisco Teixeira. História da psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: NAU Editora.
10:00 às 12:00 - Palestra seguida de debate
Palestrante: 

14:00 às 17:00 – Debate de textos
OBS.: Há uma extensa bibliografia sobre massas e multidões, bem como sobre grupos. Aqui, segue uma parte, principalmente sobre massas. Escolheremos como trabalhar com os textos durante a realização do Seminário. 
BALIBAR, E. (1997) O medo das massas. Paris, Galilée.

BESCIANI, M. S. M. (1996) Londres e Paris no século XVIII. São Paulo: Brasiliense. 
CANETTI, Elias. (1983) Massa e poder. São Paulo: Melhoramentos.
CARTWRIGHT, D. & ZANDER, A.  (1967). Dinâmica de Grupo Pesquisa e Teoria. São Paulo, Herder.

CARVALHO, Maria Alice Rezende. (1994) Quatro vezes cidade. Rio de Janeiro: 7 Letras.

FARR, R. (1998). As Raízes da Psicologia Social Moderna. Petrópolis, Vozes.

FREUD, S.  (1976) Psicologia de grupo e análise do ego. Em: Obras completas. Vol.18. Rio de Janeiro: Imago.

GENTILLI, V. (2005) Democracia de massas. Porto Alegre, Edipucrs.

LE BON, G. (1895/2005) Psicologia das massas. Lisboa, Esquilo.

MACKAY, C. (2001) Ilusões populares e a loucura das massas. Rio de Janeiro, Ediouro
MOREIRA LEITE, D. (1992) O Caráter nacional brasileiro. São Paulo, Ática.

MOSCOVICI, S. (1993). La era de las multitudes – un tratado histórico de psicología de las masas. México,  Fondo de Cultura Económica.

ORTEGA Y GASSET, J.  (2002) A rebelião das massas. São Paulo, Martins Fontes.
REICH, Wilhelm. (2001) Psicologia de massas do fascismo. São Paulo, Martins Fontes.
SENNETT, R. (1988).  O declínio do homem público: as tiranias da intimidade. São Paulo, Companhia das Letras.
SILVA, R. N. (2005). A invenção da Psicologia Social. Petrópolis, Vozes.

SLOTERDIJK, P. (2002) O desprezo das massas. São Paulo, Estação Liberdade.
TARDE, G. (2005) A opinião e as massas. São Paulo, Martins Fontes.
Grupos
ALLPORT, G. W. (1968). The historical background of modern Social Psychology. In: Lindzey, G. & Aronson, E. Handbook of Social Psychology. Reading, Mass.: Addison- Wesley, v.1.

BAREMBLIT, G. (org). (1982). Grupos – teoria e prática. Rio de Janeiro, Graal.
FARR, R. (1998). As Raízes da Psicologia Social Moderna. Petrópolis, Vozes.
GARCIA-ROZA, L. A. (1972). Psicologia estrutural em Kurt Lewin. Petrópolis, Vozes.

LAPASSADE, G. (1983) Grupos, organizações e instituições. Rio de Janeiro, Francisco Alves.

LEWIN, K (1973). Problemas de dinâmica de grupo. São Paulo, Cultrix.

SAIDÓN, O. (1983) Práticas grupais. Rio de Janeiro, Campus.

SENNETT, R. (1988).  O declínio do homem público: as tiranias da intimidade. São Paulo, Companhia das Letras.

SILVA, R. N. (2005). A invenção da Psicologia Social. Petrópolis, Vozes.

SIMMEL, G. (1977) La ampliación de los grupos y la formación de la individualidad. In: ________ Sociologia - Estudios sobre las formas de socialización. Madrid, Biblioteca de la Revista de Occidente
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